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Resumo 

O presente artigo analisa a cobertura on-line das emissoras de radiodifusão, 

Band News FM, Banda B, Cultura AM 560 e CBN Cascavel, por meio das plataformas 

web durante a ação policial do dia 29 de abril no Centro Cívico de Curitiba. A partir 

dos conceitos de radiojornalismo informativo em Meditsh (2001), hipermidiático em 

Lopez (2010) e a presença do jornalista no palco dos acontecimentos em Ortriwano 

(1985), foram coletadas as notícias veiculadas nos sites de cada emissora. Os resul-

tados mostram as diferenças no modo da cobertura on-line das emissoras, com de-

talhes das redações que estiveram presentes no local e as que apuraram informa-

ções da redação. Os dados refletem diferenças entre a característica básica do meio 

rádio, que é a cobertura ao vivo com o imediatismo que o meio carrega, e a forma 

de circulação destes conteúdos nos portais informativos.  
   
Palavras-chave: Radiojornalismo. Convergência. Hipermidiático. Informativo. 

Abstract 

This article analyzes the online coverage of broadcasters, Band News FM, Band B, AM Culture 

560 and CBN Cascavel, through web platforms during the day on April 29 in Curitiba. From the 

concepts of informative radio journalism in Meditsh (2001), hypermedia in Lopez (2010), and 

the journalist's presence on the stage of events, were collected the news published on the 

websites of each station. The results show the differences in coverage online mode of broad-

casting, with details of the essays that were on site and to qualify the information writing. The 

data reflect differences between the basic characteristic of the medium radio is live coverage 

with the immediacy that the medium loads and the form of movement of content in infor-

mation portals. 

 
Keywords: Radio journalism. Convergence. Hypermedia. Informative. 
 
 

Introdução 
 

As mudanças tecnológicas no rádio ocorrem desde as suas primeiras trans-

missões, com redefinições, ampliação de modalidades e técnicas cada vez mais apri-

moradas para a qualidade de áudio e transmissão. Por outro lado, as rotinas de pro-

dução passaram por diversas fases até então, das gravações com a fita de rolo à 

cartucheira, Mini Discs (MDs) e Compact Discs (CD), até a informatização total das 

redações, passando agora para um novo processo com o desenvolvimento de plata-

formas móveis e funções multiplataformas (FERRARETTO; KISCHINHEVSKY, 2010).  

 Os novos dispositivos no atual momento do radiojornalismo suscitam uma 

convergência não apenas tecnológica, mas também cultural e profissional (JENKINS, 
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2009). Um cenário marcado pela hipermídia, remediação e também pela concentra-

ção de grandes empresas e novas rotinas produtivas está posto diante da necessi-

dade de conteúdos jornalísticos adequados à grandeza social que o rádio possui (LO-

PEZ, 2010). A multiplicidade da oferta é uma constatação em meios que buscam, a 

todo o momento, a ampliação dos públicos no on-line e off-line (BRITTOS, 2002). 

A convergência no radiojornalismo é parte do dia a dia de redações que se 

adaptam a novas plataformas, seja nos segmentos do All News, Talk and News ou Talk, 

que mantêm equipes com a apuração de informações (MEDITSCH, 2001; DEL BIANCO, 

2004; LOPEZ, 2010; FERRARETO, 2014). Entre esses exemplos estão as rádios Banda B 

e Band News de Curitiba e Cultura AM de Guarapuava e CBN Cascavel, que possuem 

equipes de jornalismo na produção de conteúdos para o dial e o on-line. 

Além das mudanças no produto e no formato que a web proporcionou ao 

longo dos últimos anos, é preciso enxergar novas relações de trabalho e a capaci-

dade interativa neste novo modelo (CEBRIAN HERREROS, 2001). Com isso, o objetivo 

é reunir conceitos como o radiojornalismo informativo em Meditsh (2001) e a pre-

sença do jornalista no palco dos acontecimentos, no jornalismo ao vivo, de natureza 

substantiva, como afirma Ortriwano (1985). Também é preciso olhar para o objeto 

a partir da segmentação atual do meio e difusão de conteúdos pelo radiojornalismo 

hipermidiático, com a apuração via telefone e cobertura on-line de coberturas, como 

massacre do Centro Cívico no dia 29 de abril de 2015 (LOPEZ, 2010). 

Neste sentido é o radiojornalismo e suas redações multifacetadas que produ-

zem materiais tanto para o dial, ao vivo ou produzido durante a programação das 

emissoras, como também para o suporte online, a partir dos sites, aplicativos e ou-

tras formas de circulação dos conteúdos. Tradicionalmente, o potencial da cobertura 

ao vivo, do palco dos acontecimentos é uma das características básicas do imedia-

tismo que o meio rádio possui. Com isso, o objetivo do paper é analisar a cobertura 

on-line e como a presença no palco dos acontecimentos (ORTRIWANO, 1985; LOPEZ, 

2010) por parte das emissoras foi verificada no conteúdo on-line disponibilizado nos 

sites e questionar se o ambiente on-line proporcionou uma atualização em tempo 

real dos eventos. Para tanto, foram coletadas notícias veiculadas nos sites de emis-

soras de Curitiba, a Band News FM, o www.bandnewsfmcuritiba.com e da Banda B, 

o www.bandab.com.br, que possuíam equipes na cobertura durante as manifesta-

ções. No interior do Estado, das emissoras que mantiveram uma atualização sobre 

o decorrer dos fatos durante os dias 29 e 30 de abril foram escolhidas a Cultura AM 

560 de Guarapuava, com o www.centralcultura.com.br e a CBN de Cascavel, com o 

www.cbncascavel.com.br. 

O processo que culminou na ação policial do dia 29 de abril no Centro Cívico 

de Curitiba começou com a greve dos professores e funcionários do Estado do Pa-

raná. Marcada para a data supracitada, a votação das alterações do regime do Pa-

raná Previdência motivou manifestações em todo o Estado, além de caravanas e 
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servidores que já se encontravam acampados no local para acompanhar a decisão 

dos deputados sobre o caso na Assembleia Legislativa do Paraná. Com a ocupação 

da sede do Legislativo dias antes, que impediu a primeira votação do novo regime 

previdenciário, um forte aparato policial foi deslocado para proteger o prédio. A 

ação da Polícia Militar contra os professores durou mais de 50 minutos de perse-

guição, provocou cenas que chocaram o país, o que resultou em mais de 200 feri-

dos na capital. O caso, que foi noticiado internacionalmente, provocou a saída do 

secretário de Segurança Pública à época, o Deputado Federal Fernando Franscis-

chinhi, e uma investigação do Ministério Público sobre os abusos do Estado na 

repressão aos manifestantes. 

 

 

Radiojornalismo convergente 

 

O radiojornalismo e novas configurações das rotinas produtivase de consumo 

estão presentes no cotidiano de profissionais que integram as redações das emisso-

ras CBN Cascavel (All news), Band News FM Curitiba (Talk and News), Cultura AM 

560 e Banda B (ambas Talk). A presença das informações é regulamentada inclusive 

pela legislação, no caso das duas emissoras do segmento popular que oferecem, 

dentro da programação, produtos dessa natureza, mas que ainda carecem de regu-

lação quanto a redes de rádio. 

Meditsch (2001) aponta o rádio informativo como um dos principais meios 

de contraposição de ideias, da orientação das massas urbanas e de levar aos mais 

diversos pontos a mediação regional que o jornalismo pode proporcionar enquanto 

construção de conhecimento. Kischinhevsky (2012b) argumenta que, diante do ce-

nário de tantas mudanças, é preciso ir além dos limites radiofônicos e debater ques-

tões alinhadas às próprias rotinas ou então estratégias de linguagem e circulação.  

Ortriwano (1985) cita oito características que mantêm o rádio como um dos 

principais meios de acesso às informações: 1) Linguagem oral; 2) Penetração; 3) Mo-

bilidade; 4) Baixo custo; 5) Imediatismo; 6) Instantaneidade; 7) Sensorialidade; e 8) 

Autonomia. Dentre essas, localizada nas possibilidades de transmissões ao vivo di-

reto do palco dos acontecimentos, está o jornalismo de natureza substantiva, que, 

segundo a autora, é o cumprimento total da característica imediata que o rádio pos-

sui ao levar as informações no momento em que elas se desenrolam, como é o caso 

da cobertura durante os fatos do dia 29 de abril. 

Já Lopez (2010) destaca que essa presença no palco dos acontecimentos já 

não é uma necessidade nas redações do radiojornalismo hipermidiático. De acordo 

com ela, a presença do jornalista na rua já não está tão certa devido a facilidade das 

novas tecnologias e a possibilidade de apuração on-line, com a internet se tornando 

um suporte de facilitação do trabalho informativo. Até mesmo o contato com as 
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fontes é realizado via rede mundial de computadores, como observa a autora, o que 

reduziu o contato direto e pessoal, assim como a possibilidade de o jornalista enri-

quecer os relatos com o máximo de descrição possível dos acontecimentos. 

 

As consequências para a informação, no entanto, se mantêm. Embora o perfil do 

ouvinte e o padrão de consumo de notícias que ele apresenta apontem para a 

redução do impacto da repetição do conteúdo, ainda há perdas. Com um número 

menor de repórteres na rua e intensificação da apuração de redação, o contato 

com as fontes é reduzido, assim como a capacidade do jornalista de contar uma 

história a partir da descrição e da exploração dos cenários sonoros e de suas im-

pressões do acontecimento. (LOPEZ, 2010, p.118) 

 

Ainda de acordo com a autora, o cenário hipermidiático pelo qual passou o 

rádio muda algumas essências do próprio jornalista que atua no meio. Lopez (2010) 

afirma que o compromisso ainda é com a narrativa sonora, mas também de com-

preender a importância de uma narrativa multimídia, algo também presente na al-

teração das formas de administração do próprio meio e suas formas de gestão. 

Nessa questão, para ela, o ouvinte continua como ouvinte e o áudio como ferra-

menta essencial independente das diversas plataformas que são utilizadas e que de-

vem atuar como complementares. 

 

Trata-se do rádio hipermidiático, que fala em diversas linguagens, em distintos 

suportes, e, ainda assim, mantém no áudio o seu foco. Embora a produção de 

rádio através de múltiplas plataformas e linguagens seja crucial para o jornalista, 

para a emissora atrair uma nova parcela do público, o rádio em si precisa se man-

ter como tal. O áudio precisa ser independente e, ao mesmo tempo, complemen-

tar. Nem todo ouvinte pode – ou quer – buscar um aprofundamento, uma multi-

plicidade de linguagens – seja através do rádio digital ou do suporte web da emis-

sora. (LOPEZ, 2010, p. 119) 

 

Dentro destas propostas, é preciso diferenciar os segmentos analisados. Em 

um deles, o noticioso All News, as redações mantêm equipes com uma estruturação 

da programação durante 24h, mesmo que em rede, mantendo características locais, 

no caso da cobertura em Cascavel (LOPEZ, 2010; KISCHINHEVSKY, 2012a). O seg-

mento Talk, que possui a Banda B como uma das principais audiências da capital 

curitibana e a Cultura AM 560, também garante espaços privilegiados para o jorna-

lismo durante toda a programação. Todas as emissoras possuem sites com espaços 

reservados para a veiculação de notícias com o áudio, uma característica básica da 

transmissão de informações radiofônicas.  
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Cebrián Herreros (2001) afirma que o que mais se faz presente em emissoras 

do segmento do jornalismo é o padrão especializado de notícias, tratando tanto de 

um tema específico, no caso da cobertura de acontecimentos como o 29 de abril, ou 

de diversos durante toda a programação, como é realizado no dia a dia. Faus Belau 

(apud MEDITSCH, 2001) considera que o formato All News precisa ser considerado 

a partir das características que apresenta com suas diferenças em relação aos outros 

segmentos, principalmente pelas 24 horas de noticiário.  

Com base na segmentação proposta por Ferraretto (2014), os segmentos jor-

nalísticos All News e Talk and News exploram o interesse de ouvintes em relação a 

fatos gerais ou especializados e atinge públicos A e B e com acesso ao ensino médio 

e superior. Nesses dois casos, que aqui são verificados na CBN Cascavel e Band News 

FM Curitiba, o perfil multitarefa das redações que não estão nas cabeças de rede e 

as mudanças nas rotinas produtivas são resultados da convergência tecnológica que 

exige cada vez mais destes profissionais, como já constatado por Lopez (2010) em 

entrevista com diretores das All news, assim como Kischinhevsky (2012a) em pes-

quisa junto aos jornalistas de ambas as emissoras. 
 

As percepções que emergem dos discursos dos radiojornalistas em relação à 

rotina produtiva e a convergência midiática apresentam-se de modo ambíguo. 

Se, por um lado, a prática profissional é vista como prazerosa e envolvente por 

todos os entrevistados, por outro, o acúmulo de funções, a cobrança crescente 

por produtividade e os baixos salários contaminam o ambiente de trabalho e 

suscitam resistências, que têm como alvo principal as pressões crescentes por 

redução de custos, desafiando a estratégia corporativa de integração de reda-

ções. (KISCHINHEVSKY, 2012a, p. 14) 

 

Além de enxutas, o caso das emissoras do segmento Talk ou popular, o jor-

nalismo é um produto secundário, mas presente com profissionais e redações for-

madas dentro da perspectiva de novas lógicas de produção, distribuição e consumo. 

Ao contrário das outras emissoras aqui analisadas, a Rádio Banda B de Curitiba, que 

pertence ao deputado estadual paranaense Luiz Carlos Martins (PDT), possui equi-

pes específicas de jornalismo atuando na emissora, porém também com o caráter 

multifacetado de atuar tanto na produção para dial como para o site. No caso da 

Cultura AM 560, em Guarapuava, são apenas quatro profissionais atuando na reda-

ção, produção e apresentação de notícias ao vivo durante a programação jornalís-

tica. Dois deles, jornalistas diplomados, atuam tanto na produção de conteúdo para 

a programação normal como também para o portal da emissora na internet. Nos 

dois casos e com jornalistas atuando na busca de informações, os grupos se inserem 

também nas características do rádio diante dos processos de convergência (FERRA-
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RETO; KISCHINHEVSKY, 2010). A utilização das plataformas como o site para a divul-

gação de conteúdos, disponibilização de podcasts, aplicativos para tablets e smar-

tphones e a interatividade por meio do site e whatsapp são exemplos de adequação 

da equipe às novas demandas.  

São perceptíveis as modificações tecnológicas, empresariais, profissionais, de 

conteúdos e culturais que passam as redações em ambos os segmentos (DEL BI-

ANCO, 2008). Ao lado de todas as mudanças tecnológicas, Kischinhevsky (2009) ar-

gumenta que as novas rotinas e o perfil multitarefa dos profissionais podem colocar 

em risco a qualidade dos produtos, tendo em vista que a prioridade visa à produção 

e não à verificação e apuração como um todo. Uma das que mais chamam a atenção 

é a dimensão profissional, de formação e adequação à cultura da portabilidade e a 

consequente produção, sabendo da necessidade de um noticiário que contemple as 

mais diversas áreas sociais em todos os segmentos do rádio. 

O jornalismo, enquanto profissão e fonte de pesquisa, passa por uma série 

de discussões necessárias diante da problematização que envolve o exercício do 

radiojornalismo. A consideração abrange os aspectos profissionais e leva ao ques-

tionamento sobre a presença de jornalistas com formação acadêmica e que atuam 

no radiojornalismo em um contexto multitarefa. Em alguns casos, um profissional 

é incumbido de produzir, pautar, editar e colocar no ar as informações que apura 

(FERRARETO, 2001).  

A construção da notícia então se organiza pela sua estrutura de formação. 

Para os autores da área, o conceito surge com a centralização do jornalismo na mídia 

enquanto construção de uma realidade discursiva e mediada (ALSINA, 2009). O jor-

nalismo, como instituição midiática, possui uma dinâmica própria para a seleção, 

produção, circulação e consumo, com influências em todas as suas etapas quando 

pensadas a partir de mudanças tecnológicas (DEL BIANCO, 2005; LOPEZ, 2010). A 

cobertura jornalística insere-se neste aspecto com a responsabilidade de levar, por 

meio dos produtos noticiosos, referências para sociedade sobre o dia a dia a partir 

do interesse público necessário em uma sociedade democrática (GENRO FILHO, 

1987). Neste caso, as emissoras radiofônicas, que transmitem programas jornalísti-

cos, levam as características informativas que a área carrega também para o on-line 

(LOPEZ, 2010). 

 

O jornalismo é uma atividade cuja razão de ser é justamente informar as pessoas 

sobre fatos, coisas e opiniões, às quais as pessoas encontram dificuldades de ob-

ter esclarecimentos senão e exatamente pelo trabalho da imprensa. Ou seja, as 

pessoas buscam informações jornalísticas para suprir a sua falta de informação 

sobre os fatos, objetos e pessoas que de alguma forma lhes são relevantes. Re-

sulta assim uma forte assimetria entre o produtor de informação e o receptor, 
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pois de um lado está aquele que tem as informações que o outro presumivel-

mente demanda, sem que este tenha maiores meios de julgar a veracidade, a 

relevância avaliada e a efetiva pluralidade das informações disponibilizadas. 

(GUERRA, 2010, p. 5) 

 

García Avilés e Carvajal (apud KISCHINHEVSKY, 2009), em pesquisas nos 

meios de comunicação espanhóis, identificam que os processos de convergência in-

cidem de modo desigual, o que impacta diretamente na produção dos noticiários. 

Para Silva (2014), as redações convergentes passam por novas configurações tam-

bém na linguagem adotada pelos meios, interferindo no produto interpretado pela 

população. Com isso, o jornalismo, enquanto instituição que deveria priorizar a res-

ponsabilidade social e o interesse público, sofre prejuízos à sua qualidade tanto nos 

aspectos profissionais como do próprio produto consumido diariamente nos radio-

jornais.  

Ferraretto e Kischinhevsky (2010) apontam diversas situações que envolvem 

o processo de reconfiguração da indústria radiofônica: a) assimetria dos processos 

de digitalização que acirram a concentração empresarial; b) surgimento de novos 

canais de distribuição de conteúdo radiofônico com o desenvolvimento de aplicati-

vos em smartphones e tablets; c) expansão de redes nacionais e redução da diversi-

dade; d) surgimento de oportunidades de novos atores no mercado e emissoras pa-

trocinadas; e) aprofundamento na segmentação de modalidades; e g) desenvolvi-

mento de novos modelos de negócios. 

Este é o cenário de convergência e remediação marcado pela intensa indus-

trialização dos processos produtivos e de serviços culturais e comunicacionais (HER-

COVICI, BOLAÑO; MASTRINI, 1999). Por outro lado, acrescenta-se aqui a necessidade 

de levantar as questões com base no desenvolvimento de políticas que garantam o 

exercício pleno da cidadania, fornecendo “informações e orientações sobre esses 

direitos e as diversas opções políticas, permitindo a conquista e ampliação dos direi-

tos, a participação no debate público [...]” (SERRA, 2008, p. 73). 

As relações de poder expressas neste conjunto como parte da industrializa-

ção efetivam-se em diversos aspectos, que envolvem as novas práticas jornalísticas 

e também o produto que chega diariamente à população. Salaverría e Negredo 

(2008) denominam a polivalência vivida pelos jornalistas nas redações como dimen-

são profissional vivida pela convergência. A escolha das fontes, a presença da socie-

dade civil organizada e a contextualização das notícias é parte de um conjunto de 

regras de informações que são levadas ao público no dia a dia e que merecem o 

tratamento devido com a ética e a responsabilidade social inerentes à profissão.  

De acordo com Kischinhevsky (2008), os constantes constrangimentos e sub-

missões dos jornalistas diante da falta de empregos ainda acarretam salários baixos 
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e a realização de diferentes atividades no interior de uma redação, questões cres-

centes com a cultura da portabilidade, do rádio expandido e o advento de platafor-

mas móveis em desenvolvimento no país (KISCHINHEVSKY, 2009b). Para Lopez 

(2015), em seus primeiros passos dentro de uma narrativa transmídia, o rádio entra 

em um momento de uma organização multimídia complexificada com a inserção nas 

plataformas digitais. As mudanças no perfil de jornalistas e rotinas produtivas na es-

colha das fontes, apresentadas também em Rutili (apud LOPEZ 2015), podem se in-

tensificar ainda mais para os próximos anos, com imersão das narrativas radiofôni-

cas em um momento marcado pela mobilidade crescente dos dispositivos móveis, 

levando a questionamentos sobre o trabalho e produto social que o jornalismo está 

oferecendo.  

 

 

Uma cobertura multifacetada 
  

Para a análise das plataformas on-line das emissoras Banda B, Band News, 

Cultura AM 560 e CBN Cascavel, foram selecionadas somente as postagens do dia 

29 de abril, data da ação policial no Centro Cívico, em Curitiba. A coleta segue um 

protocolo quantitativo, no sentido de identificar tanto o número de notícias veicu-

ladas como também encontrar as principais formas de abordagem do assunto a par-

tir da produção interna ou externa, a preferência por determinadas fontes e aspec-

tos que refletem condições de produção da notícia, como a presença com equipes 

cobrindo a situação no local. 

O massacre no Centro Cívico foi produto de uma cobertura extensa dos meios 

de comunicação do Estado e do país. A TV Sinal da Assembleia transmitiu na íntegra 

toda a sessão que acontecia dentro da sede do legislativo enquanto a repressão po-

licial acontecia do lado de fora. Por outro lado, o Blog do Esmael (www.blogdoes-

mael.com.br) e a APP Sindicato também disponibilizaram um serviço de streaming 

ao vivo de toda a manifestação, para que as regionais que não participaram do ato 

pudessem assistir. Com isso, alguns meios de comunicação, como as Rádios Cultura 

AM 560 de Guarapuava e CBN Cascavel, não foram até Curitiba, mas cobriram toda 

a situação de suas cidades, ao lado de lideranças sindicais locais. 

 

A) Banda B 

 

A cobertura sobre o massacre na Banda B foi marcada por entradas ao vivo 

durante toda a programação do dia. Para além do áudio na transmissão via dial, 

como objetivo do paper, o site da emissora foi o mais movimentado dentre os ana-

lisados pela pesquisa. Ao todo, foram dez entradas, que começaram às 8h42min e 

terminaram às 20h34min. Um dos suportes utilizados pela redação para detalhar 
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aos internautas o que os repórteres traziam de informações das ruas foi uma caixa 

do perfil da emissora no Twitter publicada às 14h35min, com título “Acompanhe a 

votação do Projeto de Previdência em tempo real”, que foi alterado até o final do 

dia para “Deputados aprovam projeto da Previdência em 2ª votação; mais de 150 

ficaram feridos em confronto”.  

Um dos detalhes do cenário hipermidiático da emissora de radiodifusão foi a 

publicação no site de apenas imagens e vídeos relativos aos impactos visuais da ação 

da polícia no Centro Cívico. Não houve nas notícias a utilização de um requisito bá-

sico ao rádio, que é o áudio ou a publicação das entradas ao vivo no site. A preferên-

cia do formato ficou para a transmissão on-line dos fatos durante o período de co-

bertura no site da emissora. 

No Quadro 1, sobre a cobertura on-line da Rádio Banda B, as entradas de-

monstram uma tematização destacando a palavra confronto entre os manifestantes 

e a busca por manter uma ordem pelo Governo do Estado, o que justificaria a utili-

zação policial. Durante o momento do avanço policial sobre os servidores, não houve 

a publicação de notícias no site, apenas a cobertura on-line via Twitter e entradas ao 

vivo na emissora. No que se refere ao objeto de estudo, o que houve foram notícias 

publicadas após o acontecimento dos fatos, a partir das 15h59min.  

Ainda no conceito de Ferraretto (2001), que divide a produção em interna X 

externa, a maior parte das notícias publicadas durante o dia foram oriundas do 

grupo de jornalistas da emissora. Das dez, apenas duas delas foram retiradas da As-

sessoria de Comunicação da Prefeitura de Curitiba, uma delas relativa às condições 

de trânsito e outra com imagens disponibilizadas sobre o atendimento aos feridos. 

As fontes durante o dia mostram uma preferência pela versão oficial do Governo do 

Estado, que forneceu ao final do dia um vídeo que foi utilizado como argumento 

para o início da ação policial. O Governador Beto Richa foi ouvido durante três vezes, 

enquanto a APP Sindicato em duas ocasiões. A Prefeitura de Curitiba, que forneceu 

materiais via Assessoria, também aparece duas vezes no mapeamento, além do Tri-

bunal de Justiça e do Deputado Rasca Rodrigues (PV), uma vez cada.  

Em nenhuma das reportagens da Banda B veiculadas durante o dia no portal 

na internet foram utilizados recursos sonoros do que ia ao ar durante a programa-

ção. O suporte ao vivo no site era o único canal para buscar informações, o que difi-

culta a memorização destes dados de cobertura após o fato do dia 29 de abril. 

Olhando para o perfil da cobertura e a presença no palco desses acontecimentos, ou 

seja, no Centro Cívico, ou coletivas de imprensa realizadas depois pelo Governador 

Beto Richa e a APP Sindicato, foram cinco notícias produzidas de dentro da redação 

e quatro diretamente do Centro Cívico pelos jornalistas que acompanhavam a situ-

ação. Uma delas aconteceu a partir da entrevista coletiva realizada no Chapéu Pen-

sador, em Curitiba, com o governador Beto Richa. Com as assinaturas foi possível 
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verificar também a presença de seis jornalistas cobrindo os eventos com assinaturas 

da produção. 
 

Quadro 1  − cobertura on-line do 29 de abril pela Banda B 
(Continua) 

 
 
 

Horário Entrada 

Pro-

du-

ção 

Fontes 

Re-

curso 

audi-

ovi-

sual 

Palco do 

aconte-

cimento 

Assina-

tura 

8h42min 

Richa pede 

calma aos pro-

fessores e diz 

que ordem à PM 

é manter o con-

trole 

In-

terna 

Gover-

nador 

Beto 

Richa 

Texto 

e 

Foto 

Redação 
Denise 

Mello 

11h39min 

Professores blo-

queiam ruas ao 

redor da Alep 

para impedir 

chegada de de-

putados 

In-

terna 

APP  

Sindi-

cato 

Fotos 
Centro 

cívico 

Elizan-

gela Ju-

banski e 

Antônio 

Nasci-

mento 

12h 

 

Manifestação de 

servidores afeta 

trânsito e rota 

de linhas do 

transporte cole-

tivo 

Ex-

terna 

Prefei-

tura de 

Curitiba  

Texto 

e 

Foto 

Redação 
Asses-

soria 

13h49min 

Decisão judicial 

permite que 

apenas dirigen-

tes sindicais 

acompanhem 

sessão 

In-

terna 

Tribu-

nal de 

Justiça 

Texto Redação Redação 
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   (Conclusão) 

 

B) Band News FM Curitiba 

 

A emissora All News aqui analisada manteve jornalistas atuando durante a 

cobertura da manifestação, com a prioridade para a cobertura ao vivo durante a 

programação de notícias no dial. A redação é enxuta, demonstrada com número de 

apenas quatro entradas no site sobre o assunto. Com a maior parte da cobertura 

15h59min 

Cinegrafista e de-

putado são mordi-

dos por cachorros 

da PM 

Interna 

Depu-

tado 

Rasca 

Rodri-

gues 

(PV) 

Texto 

e 

Foto 

Centro 

Cívico 

Marina 

Sequinel 

e Juliano 

Cunha 

16h 

Câmera mostra 

toda a movimenta-

ção no Centro Cí-

vico ao vivo 

Externa X 

Vídeo 

ao 

vivo 

Centro 

Cívico 
X 

18h07min 

Confira galeria de 

fotos que mostra 

‘palco de guerra’ 

no Centro Cívico 

Interna 

Prefei-

tura de 

Curitiba 

Ima-

gens 

Reda-

ção 

Assesso-

ria Co-

munica-

ção Pre-

feitura 

Curitiba 

18h48min 

Beto Richa de-

fende ação da PM 

e culpa ‘Black Blo-

cks’ por confronto 

Interna 

Gover-

nador 

Beto 

Richa 

Texto 

e 

Foto 

Cole-

tiva de 

Im-

prensa 

Marina 

Sequinel 

e Juliano 

Cunha 

19h45min 

Com “praça de 

guerra” e mais de 

200 feridos do lado 

de fora, deputados 

aprovam projeto da 

Previdência 

Interna 

Gover-

nador 

Beto 

Richa e 

APP 

Sindi-

cato 

Texto 

e 

Foto 

Centro 

Cívico 

Felipe 

Anilla 

20h34min 

Vídeos mostram 

avanços de polici-

ais e manifestantes 

em confronto do 

Centro Cívico 

Interna 

Go-

verno 

do Es-

tado 

Vídeo 
Reda-

ção 
Redação 
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direto do Centro Cívico, o número de áudios e vídeos utilizados pela plataforma web 

foi maior até mesmo que a Banda B, que teve mais entradas no site. Dentre as fon-

tes, destaca-se o fato de ouvir servidores, professores e a própria APP Sindicato 

como os mais atingidos pela ação da Polícia Militar durante o ocorrido. Em todas as 

entradas, os textos chamaram os internautas a ouvirem a programação da rádio para 

acompanhar a cobertura dos fatos.  
 

Quadro 2 − Cobertura on-line do 29 de abril pela Band News FM 

 

C) Cultura AM 560 

 

A Cultura AM 560 cobriu os fatos do 29 de abril de Guarapuava, sem a pre-

sença de jornalistas atuando diretamente no Centro Cívico, seja no acampamento e 

preparação da manifestação durante a manhã, seja nas ações que sucederam du-

rante o período da tarde. Nas postagens do www.centralcultura.com.br, apenas três 

Horá-

rio 
Entrada 

Produ-

ção 
Fonte 

Recurso 

audivi-

sual 

Palco 

do 

aconte-

cimento 

Assina-

tura 

10h 

Arquidiocese de 

Curitiba manifesta 

preocupação com 

violência no Cen-

tro Cívico 

Interna 

Arquidio-

cese de 

Curitiba 

Texto e 

Foto 

Reda-

ção 

Reda-

ção 

13h 

Vinte mil servido-

res são espera-

dos no Centro Cí-

vico, diz sindicato 

Interna 

APP 

Sindi-

cato e 

Polícia 

Militar 

Texto e 

áudio 

Centro 

Cívico 

Band 

News 

FM 

14h45

min 

Confirmação da 

votação causa 

confronto entre 

policiais e servi-

dores 

Interna 
Servido-

res 

Texto e ví-

deo  

Centro 

Cívico 

Band 

News 

FM 

18h 

“Aqui dentro nada 

aconteceu, tínha-

mos o clima para 

a votação”, afirma 

presidente da 

Alep 

Interna 
Profes-

sores 

Texto e 

áudio 

Centro 

Cívico 

Band 

News 



66 MORAIS, C. W. J.; CHAGAS, L. J. V.  

 

 Rev. Estud. Comun., Curitiba, v. 17, n. 42, p. 53-70, jan. /abr. 2016 

notícias foram veiculadas durante o dia. A primeira delas, relativa as diferentes opi-

niões sobre a votação do Projeto que alterava o regime de previdência dos servido-

res do Paraná, com opiniões da APP Sindicato e Governo do Estado. O site também 

disponibilizou o recurso essencial do meio, que é o áudio, com a reportagem reali-

zada pelo jornalista. Na estrutura, um texto e uma imagem complementam as infor-

mações sobre o caso. Nos outros casos, já durante o período da tarde, uma outra 

reportagem, sem assinatura, foi realizada dando conta do número de feridos como 

resultado da ação policial e tendocomo fontes, novamente, o Sindicato e o Governo. 

Por último, uma entrevista com uma professora que participou de toda a ação e 

contou por telefone o que aconteceu na capital paranaense. Mais uma vez o conte-

údo é complementado por imagens, o texto e o áudio também disponibilizados. 
 

Quadro 3 − Cobertura on-line do 29 de abril pela Band News FM 
 

Horá-

rio 

Entrada Produ-

ção 

Fontes Recurso 

audivi-

sual 

Palco do 

aconteci-

mento 

Assina-

tura 

11h Votação do 

Projeto do 

Paraná 

Previdência 

acontece 

hoje 

Interna APP 

Sindi-

cato e 

Governo 

do Es-

tado 

Texto, áu-

dio e foto 

Guarapu-

ava 

Luãn 

Chagas 

16h Mesmo 

com 213 fe-

ridos, depu-

tados apro-

vam nova 

previdência 

Interna APP 

Sindi-

cato e 

Governo 

do Es-

tado 

Texto e 

foto 

Guarapu-

ava 

Redação 

18h30

min 

“Fomos en-

curralados 

pelo go-

verno Beto 

Richa” 

Interna Profes-

sores  

Texto, áu-

dio e foto 

Guarapu-

ava 

Redação 

 

D) CBN Cascavel 

 

Assim como a emissora guarapuavana, a CBN Cascavel, no interior do Estado, 

fez uma cobertura distante do acontecimento em Curitiba. Durante todo o dia, fo-
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ram duas entradas no site www.cbncascavel.com.br. A primeira delas é uma publi-

cação geral durante o dia que agrega vídeos, fotos, texto e áudios sobre a cobertura 

do evento, ouvindo a posição do Governo do Estado e da APP Sindicato. O repórter 

Jonas Sotter realizou a cobertura do massacre do dia 29 de abril de Cascavel, acom-

panhando pela TV Sinal ao lado de servidores que assistiram a transmissão do oeste 

paranaense. A emissora também utilizou sonoras gravadas dos discursos dos depu-

tados paranaenses, como foi o caso de Márcio Pacheco (PSC), que é da cidade. Já a 

segunda entrada é uma reportagem da rede CBN no Estado, com uma reportagem 

de Edely Tápia que destacou apenas as justificativas da Polícia Militar para a ação 

contra os servidores paranaenses. 

 

Quadro 4 − Cobertura on-line do 29 de abril pela CBN Cascavel 

 

Horá-

rio 

Entrada Pro-

dução 

Fontes Recurso 

audivi-

sual 

Palco do 

aconteci-

mento 

Assi-

na-

tura 

17h Cenário de 

Guerra é re-

gistrado du-

rante votação 

da Previdên-

cia 

Interna Governo do 

Estado, 

APP Sindi-

cato e de-

putado 

Márcio Pa-

checo 

(PSC) 

Texto, áu-

dio, vídeo 

e foto 

Cascavel Jonas 

Sotter 

e 

Alice 

Oli-

veira 

19h30

min 

Inquérito vai 

apurar con-

frontos entre 

manifestan-

tes e policiais 

 

Interna Polícia Mili-

tar e Civil 

Áudio Cascavel 

com infor-

mações 

de Curi-

tiba  

Edely 

Tápia  

 

 

Coberturas jornalísticas no contexto multiplataforma 
 

Uma das principais características apresentadas nas quatro emissoras anali-

sadas é a defesa de um discurso multiplataforma, em que estas estariam inseridas, 

além do dial, também nos sites on-line e aplicativos. Obviamente que, nos dois casos, 

a publicação nos suportes se dá de maneira diferente, nas entradas ao vivo pelas 

ondas hertzianas ou então na atualização dos portais. A constatação é que o imedi-
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atismo radiofônico não é levado ao ambiente digital, resultado dos problemas en-

frentados pelas emissoras como falta de recursos para o envio de correspondentes 

do interior para a capital.  

No caso das emissoras próximas ao Centro Cívico paranaense, os recursos 

disponíveis em áudios, vídeos e até mesmo a participação dos ouvintes não foi to-

talmente contemplada. O discurso convergente e da multiplicidade da oferta (BRIT-

TOS, 2002) se rompe com a realidade de redações que possuíam neste momento 

apenas seis profissionais trabalhando nelas. Essa é uma das realidades que levam à 

ausência no palco dos acontecimentos, como ressalta Lopez (2010), mesmo diante 

das mais diversas tecnologias envolvidas na cobertura. 

O modelo hipermidiático das emissoras é realidade também no interior, pois, 

com uma produção menor e com poucos jornalistas em suas redações, levaram in-

formações sobre os casos. Algo ligado à necessidade de um rádio informativo como 

espaço para a ampliação das vozes sociais com a mediação regional necessária, in-

clusive sobre o caso que acontecia em Curitiba, mas tinha um reflexo direto no inte-

rior (MEDITSCH, 2001). 

 

 

Considerações finais 
  

Assim como aponta Lopez (2010), o acesso às novas tecnologias, a ampla co-

bertura de outros meios de comunicação, a transmissão oficial dos atos do dia 29 de 

abril pelas TVs da Assembleia e da própria APP proporcionaram uma cobertura dis-

tante do palco onde ocorreu a ação da Polícia contra os professores no Centro Cívico, 

no caso das emissoras do interior. Porém, mesmo no caso da Banda B e Band News, 

que possuem suas sedes em Curitiba, há de um lado a dependência de publicação 

de conteúdos via redação e poucas ações que levem a dizer que a característica ime-

diata do radiojornalismo é levada também para o on-line. 

 Por outro lado, há pouca complementação entre o recurso básico e primor-

dial do rádio, que é o áudio, com as outras mídias. A falta de uma cobertura apro-

fundada sobre o caso e o baixo número de fontes durante o período, inclusive com 

a dependência da própria visão oficial do Estado, são algumas das situações do perfil 

multitarefa a que são submetidos os profissionais no dia a dia. Algo que, segundo 

Kischinhevsky (2009), pode comprometer a própria qualidade do produto oferecido, 

que visa à produção e não à apuração de conteúdos carregados de interesses cole-

tivos e públicos. 
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